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Objetivos 

  Desenvolver o processo de reescrita coletiva como estratégia para o estudo 

reflexivo da língua 

  Estimular o aluno, por meio da reconstrução da escrita, a discutir, a analisar, 

a conhecer e a utilizar os recursos da língua em suas produções, 

desenvolvendo sua competência escritora.  



Justificativa  

  A utilização do processo de reescrita coletiva  nas aulas de português para o 

desenvolvimento do estudos da gramática contextualizada (anos iniciais). 

 A sistematização dos conhecimentos linguísticos, desenvolvendo  nos 

estudantes habilidades reflexivas, que serão aplicadas em suas futuras 

produções. 



  Introdução 

 Reescrita: uma das etapas da produção textual em que “a revisão corresponde 

ao momento de análise do que foi escrito, para aquele que escreve confirmar 

se os objetivos foram cumpridos [...] para decidir o que fica, o que sai, o que se 

reformula”(Antunes, 2003, p.55-56)  



 Sequência de atividades com gênero textual lendas indígenas. 

 Escola do município de Guarulhos, Escola da Prefeitura de Guarulhos, Anselmo 

Duarte. 

 Corpus do trabalho é as produções iniciais dos alunos. 

 Fundamentação teórica: concepções de gramática contextualizada (Antunes, 

2014; Possenti, 2012), sequência didática e gêneros textuais (Dolz e Schneuwly, 

2004), coesão e coerência (Fávero, 1991; Antunes, 2005) e reescrita (Jesus, 

2001; Ruiz, 2013). 



Metodologia 

 Levantamento bibliográfico sobre o processo de reescrita 

 Aplicação da sequência de atividades 

 Reescrita dos trechos selecionados e de uma produção na íntegra 

 Análise do processo de reescrita e de sua funcionalidade na construção da 

competência escritora 

 



Resultados e discussões 
 Aumento do repertório de palavras utilizadas na referenciação 

 Uso do substantivo próprio e das expressões nominais no início das 

produções 

 Construção do conceito e da funcionalidade do pronome (ela e ele) 

 Recategorização 

 Utilização consciente da repetição – efeito de sentido 

 Presença de repetição prejudicando a fluência do texto – meio/final 



Considerações finais 

 Utilizando a reescrita coletiva como estratégia para o desenvolvimento da 

competência escritora, os educandos compreenderam que revisar e reescrever 

é muito mais do que “corrigir” palavras “erradas”, é observar, dialogar, analisar, 

testar, refletir, sistematizar e construir conhecimentos. 
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